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RESUMO 

O Parque Estadual Lagoa do Cajueiro foi criado em 1998 e possui área de 20.500 

ha. Dentre as potencialidades desta UC em relação ao fogo estão: o fácil acesso, 

proximidade da polícia florestal e vegetação úmida da mata ciliar. Dentre as 

fragilidades encontradas na UC em relação a incêndios pode-se citar: ventos fortes, 

baixa umidade relativa do ar, temperaturas altas e falta e administrador e guarda 

parque. 
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RESUMO  

A realização do levantamento florístico das espécies de Mimosoideae para o 

Estado de Minas Gerais pode ser justificada pelo reduzido número de trabalhos 

sobre a subfamília diante da importância, ecológica e econômica, por ela 

apresentadas no Estado. Através desse levantamento será possível verificar a 

diversidade desta subfamília; indicar espécies raras ou em extinção; e, 

estabelecer áreas prioritárias para conservação de suas espécies, com base em 

sua distribuição geográfica. 

  



 


